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“Precisamos de médicos dedicados, 
competentes e estudiosos que 
cuidem bem da saúde das pessoas”

presidente da associação Médica Brasileira, Florentino de araújo, 

analisa a lei que institui a avaliação seriada dos estudantes 

de Medicina e deFende que a entidade teM desenvolvido ações 

pertinentes para a deFesa proFissional do Médico

A partir de 2016, alunos de Me-
dicina em todo o território brasileiro 
serão submetidos a avaliações na-
cionais a cada dois anos durante o 
curso. A chamada Avaliação Nacional 
Seriada dos Estudantes de Medicina 
(Anasem) está prevista no Programa 
Mais Médicos (Lei 12.871/2013) e em 
resolução do Conselho Nacional de 
Educação (CNE).

As avaliações aplicadas no 2º, 4º e 6º 
ano serão obrigatórias. De acordo com 
as normas, aqueles que não obtiverem 
a nota mínima exigida pelo Ministério 
da Educação (MEC) na última avaliação 
não poderão obter diploma e nem in-
gressar na residência médica. O prazo 
para que avaliação comece a ser aplicada 
termina este ano. A aplicação começará 
pelos alunos do 2º ano de Medicina 
ainda em agosto. À medida que os 
alunos avancem nos estudos, as demais 
avaliações acontecerão gradualmente. O 
teste do 6 º ano será aplicado em 2020.

De acordo com o presidente da 
Associação Médica Brasileira, Flo-
rentino de Araújo Cardoso Filho, foi 
identificada, há alguns anos, a neces-
sidade de avaliar os estudantes que 

terminam os cursos médicos. Segundo 
ele, o governo federal tem patrocinado 
a abertura desenfreada de escolas médi-
cas. Muitas delas sem critérios adequa-
dos para a formação dos profissionais, 
o que significa dizer que “a população 
corre o sério risco de ter em sua dispo-
sição médicos não qualificados”, analisa.

A avaliação em três etapas da Ana-
sem é, para o presidente, uma boa 
solução para o aperfeiçoamento do 
aprendizado do estudante durante todo 
o curso de Medicina. Ao final do ciclo 
básico (2º ano), caso o estudante não 
passe na avaliação terá tempo para se 
preparar melhor e recuperar para seguir 
bem o curso. O mesmo acontece ao 
final do ciclo clínico (4º ano). “Desta 
forma, ao final do 6º ano, o aluno estará 
bem condicionado e melhor preparado 
para o teste final que lhe dará direito ou 
não ao diploma”, relata.

Florentino de Araújo afirma que a 
partir do momento que existem escolas 
médicas abertas de forma desordenada, 
sem preencher requisitos adequados, 
com métodos de ensino ineficazes, é 
fundamental que haja esta avaliação. 
“Nós médicos temos a sorte de lidar co
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com o bem maior, que é a saúde das pessoas. Por isso pre-
cisamos de médicos dedicados, competentes, que cuidem 
bem da saúde das pessoas”, pondera.

deFeSA ProFiSSioNAl
A Associação Médica Brasileira tem desenvolvido ações 

bastante combatíveis em defesa do profi ssional, de acordo 
com o presidente. Ele aponta que a entidade, juntamente 
com grande parte dos médicos brasileiros, acredita que o 
governo federal tem deixado a área da saúde em estado caó-
tico. “Não existem políticas adequadas”, ressalta. Em junho 
de 2013, quando aconteceram as primeiras manifestações de 
rua, a população pedia por uma saúde pública de qualidade. 
Em resposta, o governo criou o Programa Mais Médicos, 
“importando médicos de Cuba e retornando dinheiro para 
o governo cubano. Maltratando médicos aqui no Brasil”. 

O presidente alerta que para se ter uma saúde de qua-
lidade, é preciso que os profi ssionais envolvidos possuam 
competência, habilidade e atitude. Os médicos vindos do 
Mais Médicos não passaram pelo processo de revalidação 
do diploma, o que de acordo com o presidente, põe em risco 
a qualidade do atendimento. Logo em seguida, o governo 
instituiu o Programa Mais Especialistas, “também muito 
ruim, que queria nivelar por baixo a formação de especia-
listas no Brasil. É o que o governo faz: preza quantidade 
e não qualidade”.

ATeNdiMeNTo CoM diGNidAde
Florentino de Araújo observa que a saúde pública brasi-

leira está cada dia pior. “O que comprova que a presidente 
da República na verdade estava usando de artifícios (Pro-
grama Mais Médicos e Mais Especialistas) para esconder a 
realidade. O Brasil está à deriva. Precisamos mudar isto”, 
opina.

Mesmo diante das difi culdades ele aconselha: “Nós 
médicos temos uma enorme importância para a socie-
dade. Somos valorosos. Temos que lutar para estudar 
sempre, trabalhar muito, atender os pacientes com 
dignidade, atenção, carinho e amor”. Para ele, nada na 
vida do médico deve ser mais importante do que cuidar 
da saúde das pessoas. “É para isto que nós formamos. 
Governos passam, mas o país sobrevive a qualquer 
crise. Devemos ser contundentes, defender a verdade e 
trabalhar muito”, salienta.

MediCiNA deSeNVolVidA eM GoiÁS
De acordo com o presidente, Goiás é reconhecido 

nacionalmente e possui uma ótima Medicina, com boa 
estrutura hospitalar. Além disso, as entidades médicas são 
extremamente representativas. “A AMG está cada vez mais 
pujante, possui enormes projetos e está focada na melhoria 
da saúde, da Medicina e da vida do médico. É disto que 
precisamos”, sintetiza.



PalaVRa Do PRESiDEnTE

SERViço

Olá colegas,

O Brasil vem sendo invadido por milhares de profissio-
nais,  que não são médicos, que propõem consultas, diagnós-
ticos e tratamentos para as mais variadas patologias. Seria 
cômico se não fosse trágico.

O mais incrível é que o acesso ao médico, nos dias atuais, 
é mais facilitado e barato, porém, vejo pessoas, algumas até 
ditas esclarecidas, que preferem submeter seu corpo e sua 
saúde a pessoas com formação profissional, no mínimo, dis-
cutível para o que se propõem. Algumas vezes até pagando 
mais caro que pagaria por um tratamento médico.

Não entendo o Ministério Público, que se diz tão atuante, 
não provocar o Poder Judiciário em defesa da população, 
vítima de propaganda enganosa e vítima de exercício ilegal 
da Medicina. 

Os exemplos são vários. São inflamações sendo tratadas 
com antibióticos em farmácias, infartos sendo tratados com 
acupuntura, neoplasias sendo tratadas com fisioterapia e por 
aí vai. Até quando ninguém sabe.

Seria bem mais honesto se cada profissional atuasse no 
campo para o qual ele estudou, se formou e se preparou, 
sem extrapolar os limites de cada profissão.

ExErcício ilEgal 
da MEdicina

JoSé UmbERTo Vaz DE SiqUEiRa
Presidente da associação Médica de Goiás

casa que abrigará Espaço ViP para o 
médico recebe a campanha cirurgia 
Plástica Solidária

No dia 14 de maio, a Sociedade 
Brasileira de Cirurgia Plástica - Regio-
nal Goiás realizou a primeira triagem 
socioeconômica e clínica dos pacien-
tes que serão atendidos na primeira 
etapa da campanha Cirurgia Plástica 
Solidária. O evento aconteceu nas 
instalações da casa que abrigará o 
Espaço VIP do médico.

Foram mais de 2 mil inscrições e 
cerca de 100 pacientes serão operados 
nesta etapa. A Sociedade agradeceu 
a participação de todos os pacientes 
selecionados para a triagem e também 

aos cirurgiões plásticos, assistentes 
sociais e a equipe de apoio, que tra-
balharam voluntariamente durante 
todo o evento.

Foi com satisfação que a Asso-
ciação Médica de Goiás abriu as 
portas desta casa que tem como um 
dos seus objetivos atender a deman-
da das Sociedades de Especialidades. 
Assim que inaugurado, o novo es-
paço estará disponível para uso dos 
médicos e entidades. Agendamento 
será feito pelo telefone (62) 3285-
6111. Falar com Edna.
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PaRa o méDico

Sede CAMPeSTre
A área de 5.465 m2 está sendo 

planejada de forma que preserve a 
natureza local. Está sendo construído 
um quiosque para confraternização, 
com banheiros e cozinha. O projeto 
ainda prevê a construção de um campo 
gramado e quadra de areia.

amG dá início às obras 
da casa ViP e da Sede 
campestre

A Associação Médica de Goiás está dando prosseguindo na construção da 
Casa VIP para o médico (situada no fundo das dependências da sede provisória 
da entidade) e da sede campestre, em Aparecida de Goiânia. Os dois projetos 
foram pensados para atender o médico e suas necessidades.

CASA ViP
O Centro de Excelência para o médico teve um projeto concebido por 

meio da integração de ambientes para, assim, criar um local aconchegante para 
a socialização dos usuários. Terá sala social, sala de descanso, escritório para 
reuniões, cozinha e outros. Destaque para a área gourmet (projeto), localizada 
ao fundo da residência, em área externa. A equipe responsável pela arquitetu-
ra optou por seguir uma proposta industrial utilizando materiais como tijolo 
aparente, piso em cimento queimado e forro em lambri. Para amenizar o calor, 
serão instalados ventiladores no teto que encaixa perfeitamente na proposta 
escolhida dando todo aconchego e sofi sticação para o ambiente. 

EXPEDIENTE
jornal da associação 
Médica de goiÁs
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projeto de rodrigo de pádua

SEGUROS 
INDIVIDUAIS
• Automóvel
• Residencial
• Vida
• Acidentes Pessoais
• SERIT – Seguro de Renda 
  por Incapacidade  
   Temporária
• RC Profissional
• Previdência Privada
• Outros

SEGUROS PARA 
EMPRESAS
• Automóvel
• Frota
• Condomínio
• Seguro de Pessoas
• Empresarial
• Responsabilidade Civil
• Risco de Engenharia
• Garantia de 
Obrigações Contratuais
• Outros

Conheça todas as modalidades e descubra o seguro ideal 
para você, sua família e sua empresa. CORRETORA DE SEGUROS

Vendas: (62) 3216-8700

Deixe a segurança do que você 
preza com quem você conhece.

Corretora Unimed 23 anos.Corretora Unimed - Av. T-9, nº 276, Setor Marista.

A Corretora Unimed trabalha com todos os tipos de seguros
e as melhores seguradoras do mercado.
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Concluímos neste número do nosso Jornal, a segunda parte do texto de autoria do Prof. Raimundo Nonato Leite Pinto, 
intitulado Acidentes com Animais Peçonhentos. Trata-se de um manual que irá auxiliar, principalmente, os colegas que vivem 
fora dos grandes centros urbanos.

HÉLIO MOREIRA 

como EU TRaTo?

4 - Acidentes escorpiônicos – A 
causa mais comum de acidente com 
Animal Peçonhento é representada pelos 
acidentes com escorpiões. Em nosso meio 
o principal responsável pelos acidentes é o 
Tityus serrulatus (escorpião amarelo), cujo 
veneno apresenta uma ação neurotóxica 
periférica, com dor local de grande inten-
sidade, chegando ao extremo, em raros 
casos, de provocar choque neurogênico. 
Os exames laboratoriais não ajudam no 
diagnóstico, porém devido a complica-
ções cardíacas pelo envenenamento, o 
eletrocardiograma às vezes é necessário. 
O tratamento é feito, na grande maioria 
dos casos, com lidocaína a 2% sem vaso-
constrictor. São feitos até dois bloqueios 
em adultos jovens. Se houver necessidade 
de um terceiro bloqueio aí se aplica o 
Soro Antiescorpiônico - (SAEEs) ou So-

roantiaracnídico - (SAAr). O Manual do 
Ministério da Saúde classifi ca os acidentes 
com escorpiões em leves, moderados e 
graves e indica o Soro específi co a partir 
dos casos moderados. Especial atenção 
deve ser dada para crianças (< de 8 anos) 
e velhos (> de 60 anos), pois os acidentes 
nestes extremos de idade podem ser mais 
graves, sendo necessária a indicação pre-
coce do Soro Específi co; 

5 - Acidente com Aranha Phoneutra 
(Aranha Armadeira) – A fi siopatologia 
do veneno é parecida com a fi siopatologia 
do veneno escorpiônico. Dor local é o 
sintoma mais importante, podendo levar 
ao priaprismo em crianças e choque neuro-
gênico raramente. Os exames laboratoriais 
não ajudam no diagnóstico e o tratamento 
é feito com lidocaína a 2% sem vasocons-
trictor e Soroantiaracnídico (SAAr) con-
forme orientação do Ministério da Saúde, 
com especial atenção, a semelhança do que 
ocorre com acidentes com escorpiões, em 
crianças e velhos; 

6 - Acidente com Aranha loxos-
celes (Aranha Marrom) – Os venenos 
dessas aranhas apresentam uma fração 
altamente lesiva para endotélio vascular, 
provocando inflamação, alterações da 
coagulação com consequente obstrução 
de pequenos vasos, isquemia e necrose, 
provocando ulceração importante e muito 
dolorosa. Também apresenta uma fração 
hemolítica, responsável por icterícia im-
portante em casos graves. Hemograma e 
bilirrubinas nas formas graves (ictérica) 

resPonsáVel: DR. Hélio moREiRa

aciDEnTES com animaiS 
PEçonHEnToS (Parte ii)

são importantes para estabelecer o diag-
nóstico. Em casos leves o tratamento é 
feito apenas com sintomáticos, porém nos 
quadros graves (ictérico) o tratamento é 
feito com SAAr e Corticóides; 

7 - Acidentes com Abelhas – (híbri-
dos de abelhas africanas e europeias) – A 
ação do veneno é devida a uma mistura 
complexa de enzimas e aminas que provo-
cam edema leve a grave como obstrução 
das vias respiratórias, dependendo da 
quantidade e da sensibilidade individu-
al, bem como hemólise e rabdomiólise 
que podem levar a insuficiência renal. 
Hemograma, bilirrubinas, enzimas muscu-
lares, ureia e creatinina são exames que po-
dem ajudar no diagnóstico. O tratamento é 
feito com analgésicos, anti-histamínicos e 
corticoides. Não existe soro neutralizante 
específi co disponível; 

8 - Acidentes com Peixes (Arraias) 
– Lesões traumáticas provocadas pelos 
ferrões, com dilaceração de tecidos, além 
de veneno considerado cardiotóxico. Os 
exames laboratoriais não têm importância 
para o diagnóstico. Não existe soro neu-
tralizante desse veneno. O tratamento é 
feito com desbridamentos para retirada de 
corpos estranhos, tecidos desvitalizados, 
hemostasia e restabelecimento da vascu-
larização. Como o veneno é representado 
por uma proteína termo lábil, embeber o 
ferimento em água morna (45 a 60 graus 
Celsius) representa uma medida bastante 
efi caz na neutralização do veneno e alívio 
rápido da dor.

proF. da puc - Goiás e da uFG, preceptor Médico 
do hdt/haa, Médico inFectoloGista

Por RAIMUNDO NONATO LEITE PINTO

acomPanHE noSSa SEDE

NOVA SEDE DA AMG
ESTÁ SENDO ERGUIDA

A cada edição do Jornal da Asso-
ciação Médica de Goiás, os associados 
poderão acompanhar o andamento da 
construção do Órion Business & He-
alth Complex. Confi ra as fotos. Cr
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ESPaço DaS ESPEcialiDaDES

SBCP-GO PrOmOve SimPóSiO SOBre a reSPOnSaBilidade 
Civil e étiCO-PrOfiSSiOnal dOS médiCOS

Médicos cirurgiões plásticos e outros especialistas, acadêmicos de 
medicina, representantes da área médica, juízes, desembargadores e 
profissionais de direito participaram, no dia 21 de maio, do simpósio 
“Responsabilidade Civil e Ético-Profissional dos Médicos”. O even-
to foi realizado na sede do Cremego e promovido pela Sociedade 
Brasileira de Cirurgia Plástica - Regional Goiás (SBCP-GO). 

Durante o evento, os participantes assistiram a um ciclo de pa-
lestras seguido por debates sobre a judicialização da medicina e o 
crescente número de processos abertos contra médicos. Entre os 
temas abordados durante as discussões tiveram destaque ainda os 
impactos do novo Código de Processo Civil nos processos por ‘erro 
médico’ e o uso ético das redes sociais pela classe médica.

fOnte: aSSeSSOria de COmuniCaçãO SBCP-GO

No período de 5 a 7 de maio, 
Goiânia recebeu a 18ª Reunião Anual 
dos Dermatologistas do Centro-Oeste 
(Radeco). O encontro teve uma grade 
científica “preparada com uma pro-
gramação de elevado rigor científico, 
voltada para a prática diária do derma-
tologista, com novidades, discussões 
de temas, para que todos pudessem 
compartilhar suas experiências”, frisa 
Adriano Loyola, presidente da Socie-
dade Brasileira de Dermatologia – Re-
gional Goiás (SBD-GO).

Jubileu de ouro 
Este ano, a Regional de Goiás 

comemora 50 anos. Para celebrar esta 

eventO internaCiOnal em PeSquiSa de CânCer de mama 
aGreGa valOreS e COnheCimentO aO COnSultóriO médiCO

Pesquisadores de câncer de mama se 
reuniram, em Goiânia, no período de 12 
a 14 de maio, para a 6ª edição do Goiânia 
Breast Cancer Symposium. A programa-

ção contou com conferências e debates 
entre profissionais de diversas áreas que 
tinham em comum o câncer de mama 
como principal tema de suas pesquisas 

científicas e o desejo de trocar experi-
ências. Este ano, o encontro apresentou 
como novidade um Master Training com 
a simulação de cirurgias em bonecos.

SBd-GO reCeBe dermatOlOGiStaS de tOdO O CentrO-OeSte 
nO anO em que COmemOra CinquentenáriO

data, foi realizada, no dia 6, uma Festa 
de Confraternização do Cinquente-
nário da SBD-GO. Na ocasião, os 
ex-presidentes da entidade receberam 
uma merecida homenagem pela rele-
vante contribuição na construção da 
história da Sociedade.
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Por diogo Brandão de oliveira
diretor da 10ª câMara de Mediação, 
conciliação e arbitraGeM de Goiânia

JUDicial

mediação:alternativa 
rápida e econômica para 

satisfazer a sociedade

O Estado tem a função de pa-
cificação social. É notório nos dias 
atuais que o Judiciário não está 
conseguindo suprir a demanda exis-
tente e percebemos a dificuldade em 
cumprir prazos estabelecidos em Lei, 
bem como garantir a satisfação das 
partes ou interessados em tempo há-
bil, gerando, assim, uma insatisfação 
na população. 

Com a alteração do Código de 
Processo Civil e o surgimento da Lei 
de Mediação (Lei 13.140/2015), foi 
criada uma grande expectativa não 
só na população, mas também nos 
Advogados Colaborativos. Advo-
gados estes que querem solucionar 
o problema do seu cliente, fazendo 
com que a demanda não se estenda 
por longos anos.

A Mediação é um procedimento 
voluntário, com tratativas entre 
as partes ou interessados que se 
submetem a uma conversa com a 

presença de um mediador ou me-
diadores que facilitarão a condução 
da reunião ou sessão.

O mediador é um terceiro im-
parcial, que sob sigilo ajudará os 
interessados a resolverem os seus 
conflitos, conduzindo a comuni-
cação na busca do consenso entre 
as partes, sem impor soluções, se-
guindo os princípios que norteiam 
a mediação.

De acordo com o artigo 166 do 
Novo Código de Processo Civil, a 
mediação seguirá os princípios da 
independência, da imparcialidade, da 
autonomia da vontade, da confiden-
cialidade, da oralidade, da informali-
dade e da decisão informada.

Dessa forma, conclui-se que a 
mediação é uma alternativa para a so-
lução de disputas, que além de ajudar 
as partes a resolverem seus conflitos 
com rapidez e eficácia, reduz o des-
gaste emocional e o custo financeiro 

do processo, proporcionando um 
grau elevado de satisfação e aprendi-
zado não verificado no processo he-
terocompositivo, ou seja, no processo 
judicial tradicional. Além do mais, 
proporciona às partes a ideia de “de-
cisão justa”, já que as próprias partes 
chegam a um consenso e optam pela 
melhor solução.
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REGional PREmiaçÃo

A Associação Médica de Goiás – Regional Uruaçu 
realizará nos dias 24 e 25 de junho, a 16ª Jornada Mé-
dica de Uruaçu. Médicos de toda a região, estudantes 
de Medicina e Enfermagem estão convidados para este 
encontro que debaterá temas como Políticas de Saúde, 
Politraumatismo, Urgências, Endometriose, Cirrose 
Hepática, Home Care, dentre outros.

Para o presidente da Regional Uruaçu, pediatra 
Celio Cloves da Silva Rocha, jornadas científi cas são 
de suma importância para o aprimoramento médico 
e confraternização da classe. “Gostaríamos que estes 
eventos fossem mais frequentes”, sugere o presidente.

A Jornada acontecerá na Associação Médica de 
Uruaçu (Rua Americano do Brasil, S/N, Vila Dourada). 
Inscrições e demais informações pelos telefones: (62) 
99672-5325 e 98600-1135. Falar com Maria Abadia.

Representando o Hospital e Maternidade Dona Íris e o 
Departamento de Ginecologia e Obstetrícia da Faculdade 
de Medicina da Universidade Federal de Goiás (UFG), os 
diretores da Associação Médica de Goiás, Waldemar Naves 
do Amaral e Rui Gilberto Ferreira, respectivamente, rece-
beram o Prêmio Dr. Pinotti – Hospital Amigo da Mulher.

Entregue no dia 24 de maio de 2016, na Câmara dos 
Deputados (DF), tal condecoração é concedida a entidades 
governamentais e/ou não governamentais cujos trabalhos 
ou ações merecem especial destaque pela promoção do 
acesso e pela qualifi cação dos serviços de saúde da mulher.

Regional Uruaçu promoverá 
jornada médica

Departamento de G.o da Fm/UFG 
e Hospital e maternidade Dona 
Íris recebem Prêmio Dr. Pinotti

instituições ForaM representadas pelos 

diretores da associação Médica de goiÁs, rui 

gilBerto Ferreira e WaldeMar naves do aMaral
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